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COLEGIADO DO CURSO DE PEDAGOGIA
            
REFERENCIAIS PARA ELABORAÇÃO

             
 E ORIENTAÇÃO DE MONOGRAFIAS *


Comecemos por algumas perguntas: o que é uma monografia? O que caracteriza esse tipo de produção científica? Que elementos e atributos devem estar presentes na construção dessa pesquisa? A que exigências devemos atender para elaborar uma monografia com a qualidade exigida desse tipo de produção cientifica? Por que e para que devemos elaborar uma monografia em um curso de graduação universitária?

· A monografia insere-se no campo da produção dos conhecimentos científicos;

· Tal como aqui a designamos, a monografia é um tipo de pesquisa realizada nos cursos de graduação universitária e de pós-graduação “lato-sensu”. Tem como uma de suas finalidades iniciar os estudantes nos processos de construção da investigação científica. Essa formação universitária em pesquisa poderá prosseguir na pós-graduação “stricto-sensu”, isto é, nos mestrados e doutorados. No primeiro caso, a pesquisa vinculada ao curso denomina-se dissertação de mestrado e, no segundo, tese de doutorado.

· A elaboração de uma monografia, portanto, representa os primeiros passos de um estudante de graduação nos caminhos da construção da ciência, tornando-o autor de novos conhecimentos científicos. Assim, a monografia não é um trabalho simples; ao elaborá-la, os estudantes devem ter a colaboração de professores orientadores.


Um primeiro passo para compreender a natureza da monografia pode ser o de definir essa palavra, partindo de sua etimologia. Trata-se de um vocábulo composto de “mono”, do grego mónos – só, único, isolado – e 

de “grafia”, derivada também do grego, de graph(o), de gráphein – escrever, descrever, desenhar.

__________________________________________________________________

(*) Estes referenciais foram extraídos do texto “Unidade 4 – A monografia e a redação de trabalhos acadêmico-científicos” da Coleção Veredas (Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais) – Formação Superior de Professores, Módulo 2 – Volume 4 – Belo Horizonte – 2002 (páginas 178-200). O texto foi adaptado por Inês Assunção de Castro Teixeira e Rildo Cosson, professores da Faculdade de Educação da UFMG – 2003.

Além da abordagem etimológica, podemos considerar o aspecto conceitual, como encontramos em alguns autores. Neste sentido, monografia é uma dissertação ou estudo minucioso que se propõe a desenvolver determinado problema relativamente restrito.

Em outros termos, a monografia é um tipo de trabalho científico sobre um único problema. É a sistematização escrita de uma pesquisa realizada dentro dos padrões de cientificidade, que trata de desenvolver ou estudar um problema delimitado e construído pelo próprio pesquisador.


A esta altura de nosso estudo, você poderá estar se perguntando: que assuntos ou temas devem ser estudados, ou ainda que tipos de problemas podem dar origem às monografias dos cursos de Pedagogia e de Formação Normal Superior de educadores?


Pelo que analisamos até agora, já devem ter ficado claras para você algumas das razões pelas quais a monografia é um tipo de pesquisa científica. Vamos continuar aprofundando isso ao longo do texto, mas, por ora, é importante notar que podemos distinguir várias modalidades de monografia. O essencial, em todas elas, é que envolvam o estudo de um problema. Toda pesquisa científica – e, portanto, toda monografia – deve delimitar um objeto de estudo, um problema,  por meio de um processo de problematização. Não há pesquisa sem problema e, dependendo do tipo de questão a ser investigada, dos propósitos e do contexto da investigação, teremos uma ou outra modalidade de pesquisa monográfica.


 A monografia pode tomar a forma de pesquisa bibliográfica, ou seja, do estudo de um conjunto de trabalhos científicos, selecionados em função de um problema a ser investigado. Esse problema deve ser recortado dentro de um campo temático maior. Por exemplo: na temática da infância, poderíamos delimitar algum problema relativo à construção do pensamento lógico das crianças; ou então, dentro dessa mesma temática, poderíamos recortar, para estudo, os processos de desenvolvimento moral de uma criança; ou, ainda, poderíamos construir um problema relativo às formas de sociabilidade próprias da infância em nossa cultura, nos dia atuais. Sendo esta modalidade de monografia uma pesquisa de revisão bibliográfica, os alunos apenas lêem e escrevem sobre o problema em estudo, com base na bibliografia escolhida e em suas questões de pesquisa. Não há coleta de dados no campo, em documentos ou em laboratórios – como se faz na pesquisa empírica. No entanto, é essencial que a monografia vá além de um resumo do que dizem os autores. O aluno deve elaborar, sintetizar e avaliar o que leu, apresentando reflexões e conclusões pertinentes, formuladas por ele próprio, para que não fique apenas repetindo os autores.


A monografia pode tomar a forma de uma pesquisa empírica, seja ela realizada através de documentos, seja por meio da pesquisa de campo (pesquisa de terreno, seguindo alguns autores) ou então de pesquisas laboratoriais. No caso de uma pesquisa de campo, por exemplo, qualquer pesquisador irá delimitar um problema na realidade em que o fenômeno estudado se apresenta e se processa.


 Finalmente, a monografia pode originar-se de uma experiência ou um projeto pedagógico já realizado ou em realização. Nesse caso, constitui um relato de experiência. Aqui é preciso ter um grande cuidado, sabendo distinguir entre a pesquisa e o trabalho efetivo (realizado ou em realização), entre o que se exige de uma pesquisa e o que é – ou como se dá – uma experiência de trabalho, um projeto de trabalho, uma prática pedagógica. Assim, essa modalidade de monografia não pode ser o simples relatório de uma experiência; não se trata apenas de contar como o trabalho foi ou está sendo realizado. Se for assim, não será uma pesquisa e, portanto, não terá a natureza, os tributos e a qualidade exigida de uma monografia. Para que um relato de experiência seja uma pesquisa, isto é, uma monografia, é necessário que haja um problema definido a investigar, relacionado à experiência desenvolvida ou em desenvolvimento. Em outras palavras, é necessário problematizar a experiência realizada, levantando questões analíticas a seu respeito e analisando-a, em vez de apenas contar ou descrever o que foi ou como foi feita a experiência.


O “problema da prática” refere-se, em geral, às dificuldades, aos desconfortos e/ou complicações presentes em nosso dia-a-dia, nos lugares, situações e contextos em que nos encontramos. Em geral, são os fatos que nos incomodam, os empecilhos, os desafios que temos a enfrentar e uma infinidade de coisas negativas, ruins, difíceis que aparecem em nosso trabalho, questões que precisas ser resolvidas, superadas ou solucionadas. Lembrando as palavras de Rizzini, Castro e Santos (1999:26) : 

... problema é um termo que pode ser usado com uma grande variedade de sentidos no linguajar cotidiano. Em todos esse usos, no entanto, problema é um dado imediato: ou identificamos um problema, ou alguém causa problemas, ou algo é problema, enfim, não precisamos de grandes esforços para chegar ao problema e ele nos parece sempre evidente.

 
Passando ao “problema de pesquisa”, verificamos que, embora o “problema da prática” seja freqüentemente a sua origem, ele é diferente. O “problema de pesquisa” é formulado pelo pesquisador, além de apresentar-se e expressar-se de modo diferente do “problema da prática”: enquanto nós o vemos e sentimos, como Rizzini, Castro e Santos, salientam, o problema de pesquisa” é construído, é pensado pelo pesquisador.


Para aprofundar um pouco mais a questão do “problema de pesquisa”, vejamos um exemplo. Recorrendo à temática da infância, imaginemos que uma professora esteja fazendo um projeto de trabalho no ensino de ciências, mais especificamente no estudo das plantas mais comuns na região da escola. Até aqui, a professora não tem um “problema de pesquisa”: tem, antes, o desafio de desenvolver bem o seu trabalho. Contudo, se ela ajuntar a este trabalho uma questão analítica para estudo, ele, seu projeto de trabalho no ensino de ciências, poderá tornar-se também uma pesquisa – inclusive na modalidade monografia.


Mas em que consiste uma questão analítica? Vejamos isto com calma.  


A definição do “problema de pesquisa”, que podemos chamar, também, de questão analítica, diferentemente do “problema da prática”, supõe a formulação de boas perguntas que podem nos dar bases e elementos para pensarmos, entendermos e, posteriormente, atuarmos tentando solucionar o “problema da prática” ou propondo novas soluções para desafios da prática. Uma professora, terá melhores condições para enfrentar o seu “problema da prática” em relação às famílias das crianças, por exemplo, na medida em que, por meio de sua pesquisa monográfica, conseguir entender como são, como vivem as famílias e como elas entendem, percebem e sentem a escola de seus filhos. 

                 O “problema de pesquisa” procura entender, desvelar, compreender, deslindar ou destrinchar o que se passa na realidade, em relação a um “problema da prática”, ou a um desafio a ela relacionado. O “problema de pesquisa” é uma questão analítica, que tenta estabelecer relações entre fatos, que analisa os processos que constituem os fatos e os fenômenos, tentando compreender as suas configurações, suas determinações e processualidades, tentando compreender seus significados e/ou as formas como se processam.



 Seguindo à frente, lembremos que, em geral, o processo de elaboração de uma pesquisa envolve três etapas distintas, porém indissociáveis, quais sejam: (1) o planejamento da investigação, ma qual é construído o processo de pesquisa; (2) a realização da pesquisa planejada; (3) a redação do relatório final do estudo, isto é, o texto da monografia propriamente dita. Cada uma dessas etapas envolve um conjunto de atividades específicas. Chamamos de estrutura básica de pesquisa – e portanto, da monografia – a organização dos elementos que orientam a reflexão e a prática do pesquisador na construção e no estudo do problema investigado.

1. Considerações sobre o problema a ser pesquisado


Você já sabe que o coração de uma pesquisa é o problema que ela investiga. Um problema bem definido e bem construído pode gerar uma boa pesquisa enquanto um problema mal delimitado pode dificultar e prejudicar a qualidade da investigação. Construir um problema de pesquisa, é uma tarefa do pesquisador. E os problemas não estão prontos para serem investigados; eles são criados pelo pesquisador para serem pesquisados, embora sempre partam de situações ou de problemas existentes no mundo da natureza ou da cultura, da sociedade, da vida social.


Essa primeira etapa do planejamento de uma investigação é tão importante que vale a pena sistematizar, aqui, alguns outros aspectos que você vem estudando, em diferentes momentos, sobre a formulação de um “problema de pesquisa”. 

Relação entre o tema e o “problema de pesquisa”


Um “problema de pesquisa” localiza-se em um campo temático, isto é, encontra-se dentro de um assunto, de uma problemática mais ampla. Assim, não devemos confundir o tema da investigação com o problema. A pesquisa não estuda temas, mas sim problemas específicos. Assim sendo, um mesmo tema pode gerar vários “problemas de pesquisa”, cada um deles a ser investigado em uma pesquisa – em nosso caso, em uma monografia. 

A delimitação de um “problema de pesquisa”


Para elaborar um “problema de pesquisa” o passo inicial é fazer um recorte, definir precisamente os aspectos que serão estudados. O que pesquisamos, portanto, são partes de um tema ou um recorte de um assunto. E ao delimitarmos o “problema de pesquisa” estaremos, também, estabelecendo as fronteiras da investigação (o que entrará e o que não entrará na pesquisa) e orientando os critérios de inclusão-exclusão, para a seleção das informações relevantes para a pesquisa.


Mais ainda: a natureza ou o tipo de “problema de pesquisa” irá orientar nossas escolhas quanto aos procedimentos metodológicos a serem utilizados na investigação: quem será investigado, por meio de que instrumentos os dados serão coletados, dentre outras decisões a serem tomadas para a realização do estudo. Como já dissemos, o tipo de problema define o tipo de pesquisa. Assim, poderemos ter um tipo de problema que demande uma pesquisa empírica, de campo ou de laboratório, ou então um tipo de problema a ser desenvolvido por meio de uma pesquisa de revisão bibliográfica ou ainda, um tipo de problema inserido em uma prática ou em um projeto pedagógico realizado ou em realização.

A localização do problema no espaço e no tempo


Pelo fato de os problemas variarem nas diferentes épocas e nos diferentes espaços, o problema a ser investigado deve estar localizado no tempo e no espaço. Por exemplo: é diferente estudarmos as dificuldades de uma professora alfabetizadora no Brasil ou na China, nos dias de hoje ou no início do século XX. Neste nosso exemplo, deveremos indicar se estamos estudando o referido problema na forma como ele se apresentava no início do século XX ou como ocorre nos dias atuais.

Como construir um bom “problema de pesquisa”


Como dissemos, a construção de um bom “problema de pesquisa” supõe a formulação de boas perguntas, de perguntas significativas e relevantes para a análise e a compreensão dos fatos e fenômenos estudados. Perguntas do tipo: qual a origem de uma dada situação ou problema? Quais as possíveis causas de um determinado problema, dificuldade ou situação? A quem tal dificuldade atinge e de que modo? Essa situação se relaciona com quais outras ou com que fatos ou circunstancias? Como essa situação, dificuldade, “problema da prática” se constitui? Que processos os produzem? Quais são os aspectos, as dimensões e os fatores que interferem na pesquisa? Em suma, as boas perguntas começam a formar o esboço do “problema de pesquisa”, que pode conter uma única questão analítica ou um conjunto de questões, de aspectos, dimensões ou facetas do “problema da prática” ou da situação considerada.


Muitas vezes, a elaboração de boas perguntas pode exigir uma análise prévia da situação e até mesmo uma espécie de pesquisa ou estudo anterior. Isso quer dizer que, a construção, definição ou formulação do “problema de pesquisa” pode gerar a necessidade de explorar preliminar e informalmente a situação, para possibilitar a formulação de um conjunto completo de boas perguntas de estudo, ou seja, de uma problematização fecunda e adequada.

A relação entre o problema e os objetivos de uma pesquisa


Ao falar do “problema de pesquisa” estamos também nos referindo aos objetivos da investigação. Por serem aquilo que se pretende conhecer com a pesquisa, seus objetivos articulam-se estreitamente com as questões de estudo ou com o problema a ser investigado, o “problema de pesquisa”. Em geral, só variam as formas de escrever um e outro, isto é, o “problema de pesquisa” e os seus objetivos. Por exemplo:

· Meu problema: os elementos que interferem na aprendizagem de meus alunos.

· Meu objetivo: analisar estes elementos.

As hipóteses


As hipóteses também são parte do “problema de pesquisa” ou da problematização do tem a ser estudado. Contudo, uma pesquisa pode conter ou não uma hipótese, isto é, pode haver pesquisa sem hipótese (por exemplo os chamados estudos exploratórios) . 


Mas o que é uma hipótese? A hipótese é uma suposição acerca do problema ou questão analítica que está sendo investigado. É uma conjectura, uma possível resposta para o que está sendo perguntado na pesquisa. A hipótese ainda não é uma verdade, uma certeza, mas sim uma possibilidade a ser investigada, podendo ser confirmada ou negada. 


Hipóteses são afirmações provisórias a respeito de determinado fenômeno em estudo. São, portanto, afirmações a serem averiguadas.


A formulação de hipóteses é complexa, pois exige um bom conhecimento prévio do problema a ser investigado, além de demandar maior sofisticação metodológica e maior experiência em pesquisa, seja para formular uma ou mais hipóteses adequadas ao problema, seja para desenvolvê-la(s) na pesquisa. 

2. Considerações sobre a base teórico-conceitual e analítica da


    pesquisa


O que significa base teórico-conceitual e analítica de uma pesquisa? De que estamos falando quando dizemos que é preciso elaborar uma base teórico-conceitual e analítica para o problema a ser pesquisado? E, ainda, por que toda pesquisa deve Ter uma base teórico-conceitual e analítica?


A base teórico-conceitual e analítica de uma pesquisa é um conjunto de idéias, de conceitos e categorias de análise presentes nas teorias relacionadas ao objeto de estudo. É um conjunto de explicações científicas, que nos ajudam a analisar, compreender e desvelar o problema que estamos pesquisando com o rigor, a profundidade e a validade exigidos nos trabalhos científicos e acadêmicos.


As teorias

O que é uma teoria? Segundo Minayo (1996: 91-92), teoria é “ um conjunto inter-relacionado de princípios e definições que servem para dar organização lógica a aspectos selecionados da realidade empírica”. Ainda segundo esta autora, “ uma teoria reúne um conjunto de pressupostos e axiomas, proposições logicamente inter-relacionadas e empiricamente verificáveis”. Minayo (1996: 92) destaca ainda que “ a essência de uma teoria  consiste na sua potencialidade de explicar uma gama ampla de fenômenos através de um esquema conceitual ao mesmo tempo abrangente e sintético.” 

Os conceitos 


As teorias têm seus conceitos, mas o mesmo conceito pode relacionar-se a mais de uma teoria, caso em que adquire significados parcial ou totalmente diversos em cada teoria. O conceito de aprendizagem, por exemplo, pode ter diferentes significações, dependendo do autor e da teoria considerados.

Minayo observa que os conceitos são as vigas mestras de uma construção teórica, isto é:

São as unidades de significação que definem a forma e o conteúdo de uma teoria. Podemos considerá-los como operações mentais que refletem certo ponto de vista a respeito da realidade, pois focalizam determinados aspectos dos fenômenos, hierarquizando-os. Desta forma eles se tornam um caminho de ordenação da realidade, de olhar os fatos e as relações, e, ao mesmo tempo, um caminho de criação. (Minayo, 1996: 92-93)


Ainda sobre as teorias e seus conceitos, devemos lembrar que eles não são válidos para sempre. Podem e devem ser questionados, problematizados e reformulados pelas pesquisas que os tomam como referencial.


Em síntese, na pesquisa, lançamos mão das teorias e de seus conceitos para entendermos e analisarmos em profundidade o problema que estamos investigando. Toda pesquisa deverá ter, portanto, uma base teórico-conceitual e analítica para dar sustentação ao estudo. Caso contrário, ficaremos somente com os conhecimentos da experiência, do senso comum ou com as nossas pré-noções que não têm cientificidade, não têm rigor e a profundidade exigidos de um conhecimento científico. Por outro lado, toda pesquisa busca discutir, confirmar, ampliar ou refutar, total ou parcialmente, as teorias e os conceitos que constituem o seu referencial.


Como construir uma base teórico-conceitual e analítica para sua pesquisa monográfica?

A construção da base teórico-conceitual e analítica para uma pesquisa se faz por meio do estudo de teorias e pesquisas já realizadas acerca do problema e da temática que está sendo pesquisada. Ao fazermos uma pesquisa deveremos ir em busca dos estudos e teorias já existentes sobre o nosso problema. 

Para viabilizar a construção da base teórico-conceitual e analítica de uma pesquisa, um meio insubstituível é a revisão da produção científica existente sobre o problema a ser investigado – revisão de literatura, revisão bibliográfica, ou ainda, o chamado estado da arte. Essa revisão consiste no levantamento e no estudo de teorias, autores e/ou pesquisas que já abordaram o problema que pretendemos investigar, de modo que possamos tomar conhecimento do que existe a respeito desse campo de estudo.

Além de ajudar-nos a não perder tempo, estudando o que já está estudado, e de auxiliar-nos a construir a base teórico-conceitual de que necessitamos para dar suporte à análise do problema que iremos investigar, essa atividade é fundamental para que possamos reelaborar e especificar melhor o “problema de pesquisa” e situá-lo no tempo e no espaço, se for o caso. 

Como você pode facilmente perceber, o processo de pesquisa não é linear: precisamos ter algumas referencias de um campo de estudo para escolher um tema de pesquisa e nele recortar um problema relacionado com a nossa prática ou o nossos interesses. Precisamos ter um problema para selecionar a bibliografia pertinente, mas temos de estudar essa bibliografia para chegar a uma formulação mais precisa do problema e, se for o caso, formular hipóteses que orientarão o estudo.

3. Considerações sobre os procedimentos metodológicos da 

   investigação

Os procedimentos metodológicos da investigação constituem um terceiro elemento da pesquisa – uma das vigas sobre as quais ela se sustenta. A metodologia de uma pesquisa pode ser entendida em um sentido mais amplo como aquilo que abrange desde o método escolhido para a investigação, os pressupostos teóricos gerais que orientam o estudo, até as etapas e procedimentos mais operacionais por meio dos quais a investigação se realiza. Nesse nível de abrangência, ela engloba até mesmo o referencial teórico-conceitual de que falamos. Neste texto, porém, vamos utilizar um sentido mais restrito: quando nos referirmos a procedimentos metodológicos, estaremos mencionando basicamente as etapas e os procedimentos mais operacionais para a realização da pesquisa, de modo a explicitar claramente onde, quando, com quem e de que forma será realizada a investigação.

Antes de mais nada, devemos notar que diferentes tipos de problema requerem diferentes modalidades de pesquisa, que, por sua vez, exigem distintos procedimentos metodológicos. Assim, por exemplo, as pesquisas empíricas são feitas de maneira diferente dos estudos de revisão bibliográfica. É também necessário ter claro e saber justificar por que serão usados esses ou aqueles procedimentos e que tipo de informação a técnica ou o instrumento escolhido poderá oferecer.

Devemos lembrar, ainda, que os procedimentos metodológicos da pesquisa não são um pacote pronto e acabado, mas vão sendo criados e recriados pelos pesquisadores. A inventividade e a experiência do pesquisador são tão necessárias em uma pesquisa quanto a teoria e as técnicas de coleta e análise de dados. Como vários autores salientam, deve haver, na pesquisa, em costura entre a habilidade do pesquisador, sua experiência e seu rigor científico.

Na definição dos procedimentos metodológicos da investigação é necessário considerar os aspectos comentados a seguir:

Caracterização do campo de estudo

Tratando-se de uma pesquisa bibliográfica e de pesquisas empíricas por meio de documentos, é necessário deixar claros os critérios de seleção das obras a serem estudadas e dos documentos para o desenvolvimento do estudo e para a análise do objeto a ser investigado.

No caso de outros tipos de pesquisa empírica ou dos relatos de experiências, se tornará fazer a descrição do contexto em que o estudo será realizado (uma escola, por exemplo) e explicar o processo de seleção dos participantes da pesquisa, destacando os critérios usados e descrevendo o grupo de sujeitos de pesquisa (os entrevistados, outros informantes, os sujeitos a serem observados ou os sujeitos que farão parte de um experimento).

Definição do instrumental de coleta de dados 

Os procedimentos metodológicos abarcam também o instrumental de coleta de dados, bem como os recursos a serem utilizados para tornar as informações e os resultados da pesquisa confiáveis e seguros. Um ponto importante é selecionar os instrumentos mais adequados, de acordo com a natureza dos dados que se deseja coletar. Por exemplo: no caso de uma pesquisa empírica, é possível escolher questionários, roteiros de observação ou de entrevista, entre outros.

Dependendo do tipo de investigação, lembramos ser necessário testar os instrumentos, isto é: antes de realizar sua aplicação nos sujeitos da pesquisa propriamente dita, deve-se aplicá-los em algumas pessoas que tenham características semelhantes às dos sujeitos que serão pesquisados, para ver se estão bem elaborados e adequados ao que se quer.

Elaboração de um plano de análise

Recolher dados não é suficiente em uma pesquisa. Estes dados precisam ser trabalhados, analisados e interpretados, ou seja, os dados não revelam muita coisa se não estiverem articulados com os objetivos, com as questões de pesquisa e com sua teoria de base. Deve-se, então, conforme Rizzini, Castro e Santos (1999: 25) “elaborar um plano de análise que irá possibilitar retirar dos dados aquilo que se quer, pois os dados podem ser interpretados de diversas maneiras. A coleta de dados e a análise têm que estar de a acordo entre si e com as opções metodológicas feitas no projeto da pesquisa”. Em outros termos, é preciso planejar, por exemplo, o que se espera de um documento, ou ainda o que se quer levantar e conhecer com as perguntas de um questionário ou de uma entrevista, ou com os itens de um roteiro de observação, dentre outros instrumentos da pesquisa empírica em Educação.

4. Considerações sobre a coleta de dados

Uma vez definidos no projeto de pesquisa o objeto a ser investigado e os objetivos do estudo, a coleta de dados é o momento de aplicar os instrumentos que escolhemos para o levantamento, a coleta ou a recolha dos dados necessários para a pesquisa.

Na pesquisa bibliográfica, isso significa realizar as leituras selecionadas e previstas, organizando as informações por meio de fichamentos, esquemas, resumos, resenhas etc. Na pesquisa empírica, essa etapa corresponde à aplicação dos instrumentos escolhidos para a coleta de dados, como, os questionários, as entrevistas e as observações.

Durante a realização da pesquisa bibliográfica, pode ser necessário acrescentar textos a serem lidos, cuja pertinência para o problema estudado tenha sido descoberta ao longo da leitura dos textos previamente selecionados. Da mesma forma, na pesquisa empírica, pode ser aconselhável rever algum instrumento, fazer correções na amostra de sujeitos estudados ou introduzir novas formas de coleta de dados. De qualquer maneira, todos os ajustes feitos devem ser cuidadosamente documentados.

A coleta de dados é também um momento crucial da pesquisa, exigindo alguns cuidados para garantir a validade e a confiabilidade das informações recolhidas. Entre outras coisas, é importante que o pesquisador:

· Ganhe a confiança dos responsáveis por livros, revistas e documentos a serem analisados, ou dos sujeitos a serem pesquisados, e de seus superiores hierárquicos, quando for o caso, (pesquisa empírica), identificando-se adequadamente, explicando claramente os objetivos do trabalho e, se necessário, garantindo o sigilo em relação à identidade dos informantes e às informações recebidas.

· Providencie um ambiente adequado – silencioso e com suficiente privacidade – para leituras, entrevistas, aplicação de questionários etc.

· Tenha o cuidado, quando o estudo envolver observação, de conversar com os sujeitos a serem observados, preparando-os para aceitar com desembaraço e confiança a presença do pesquisador em seus ambientes (por exemplo, as aulas dos professores).

· Peça licença, explicitamente, ao entrevistado, quando pretender gravar as entrevistas ou mesmo registrá-las por escrito.

· Faça anotações detalhadas imediatamente após a conclusão de uma sessão de coleta de dados, quando não for possível gravar (ou registrar de alguma forma) uma entrevista, uma observação etc.

· Mantenha seus registros em ordem, separando os dados propriamente ditos de seus próprios comentários sobre as reações dos sujeitos e o contexto de cada sessão da coleta de dados.

5. Considerações sobre a análise e a interpretação dos dados


Essa etapa consiste, inicialmente, no tratamento ou sistematização dos dados coletados, classificando-os, organizando-os segundo critérios qualitativos e/ou quantitativos, segundo as questões e objetivos de pesquisa e segundo os aspectos teórico-analíticos que embasam a pesquisa. Nesse momento, poderão ser elaborados ou não, quadros comparativos, tabelas ou gráficos, por exemplo. Se for o caso, esse é o momento de fazermos análises estatísticas.


A análise ganha sentido por meio da interpretação, que relaciona os dados às teorias, aos conceitos e às explicações que constituem o marco teórico-conceitual e analítico da pesquisa, que elaboramos quando fizemos a revisão bibliográfica e que vamos completando e reelaborando ao longo da pesquisa, com novos estudos e leituras. Nas investigações que se orientam por hipóteses, estas devem ser confrontadas com os dados, de modo a confirmá-las, modificá-las ou negá-las totalmente.

6. Considerações sobre o relatório da monografia


A apresentação dos resultados ou das descobertas da pesquisa, os quais vão se configurando ao longo da própria análise e da interpretação dos dados, faz-se usualmente em um texto dissertativo, em geral denominado relatório de pesquisa. Em nosso caso, teremos o relatório de monografia, ou a monografia propriamente dita.


Não existe um modelo único para a estruturação do relatório de monografia, mas geralmente ele se divide em três grandes partes: a introdução, os capítulos e a conclusão ou considerações finais. Detalhando um pouco mais, em sua apresentação escrita, o relatório de monografia deve conter, segundo Inácio Filho (1995, p. 91-92):


Capa: nome do autor (do alto da folha); título do trabalho (no centro); nome da cidade e ano (embaixo). Tudo isso deve ser digitado ou datilografado em caixa alta (letras maiúsculas).


Página de rosto: nome completo do autor com breve referencia à sua atuação profissional; título do trabalho (no centro da folha); uma linha com a explicação da destinação do trabalho e a instituição a que pertence o pesquisador (no centro, abaixo do título, da metade da folha para a direita); nome da cidade e ano (parte inferior da folha).


Sumário: organização do trabalho; seus capítulos e seções, com indicação das páginas que dão início a cada parte.


Introdução: apresentação do trabalho ao leitor, feita pelo próprio autor da obra.


Capítulos: desenvolvimento do trabalho propriamente dito; expõe-se a construção do problema, o quadro teórico, o desenvolvimento da pesquisa, suas descobertas, a análise dos dados e suas contribuições para o problema investigado. Os capítulos devem ter seqüência lógica em sua apresentação. Quanto à redação, em cada capítulo, deverá haver alguns parágrafos introdutórios, o desenvolvimento do assunto propriamente dito e alguns parágrafos de fechamento, como considerações finais da discussão proposta.


O último parágrafo de um capítulo deverá estar devidamente articulado com o primeiro parágrafo do capítulo que o segue. Os capítulos poderão ou não estar subdivididos em seções.


Conclusão (ou Considerações Finais): o fechamento do trabalho. As conclusões podem conter uma síntese do trabalho e/ou recomendações e/ou novos problemas e questões a serem estudados em relação ao problema e ao tema pesquisado.


Bibliografia: lista de todas as fontes utilizadas no trabalho, que devem estar citadas de acordo com as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

            Concluindo



Finalmente, vale repetir algumas recomendações, apresentando alguns lembretes.


Antes de tudo, uma boa monografia depende da elaboração de um “problema de pesquisa” bem delimitado. E, como vimos, o “problema de pesquisa” é diferente do “problema da prática”, embora eles muitas vezes se interpenetrem. O “problema de pesquisa” é uma questão analítica, que estabelece relações entre aspectos dos fenômenos a serem investigados, que tente desvendá-los, compreendê-los, apreendê-los e explicá-los com cientificidade e rigor.


Uma boa monografia depende de uma atitude de pesquisa. Ou seja: é preciso abrir nossas idéias, deixar de lado nossos preconceitos, pré-noções e estereótipos, para conseguirmos questionar os nossos próprios pensamentos, enxergar os fenômenos de uma nova maneira, com um novo olhar, vendo todos os seus ângulos, examinando-os de todos os lados, percebendo-os em seu movimento e suas ambigüidades, analisando o que está patente e explicitando o que está escondido.


Uma boa monografia não nasce do dia para a noite. Você deverá construí-la passo a passo, dia-a-dia. Ela começará pequena, nas poucas páginas do projeto de pesquisa, mas com seu trabalho e esforço diários irá transformar-se na pesquisa propriamente dita e no relatório da monografia. Ou, quem sabe, num livro ou em artigos originados desse relatório, trabalhos de que você a alegria (ou até mesmo a honra) de ser o/a autor/a.
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